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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Gelson Merisio) – 

Havendo quórum regimental e invocando a proteção 

de Deus, declaro aberta a presente sessão. 

 Solicito ao sr. secretário que proceda à 

leitura da ata da sessão anterior. 



 (É lida e aprovada a ata.)  

 Passaremos às Breves Comunicações. 

 Com a palavra o primeiro orador inscrito, sr. 

deputado Serafim Venzon, por até dez minutos. 

O SR. DEPUTADO SERAFIM VENZON – Sr. 

presidente, srs. deputados, prezados catarinenses 

que nos acompanham pela TVAL e Rádio Alesc, quero 

cumprimentar os prefeitos, os vereadores que estão 

visitando esta casa, visitando o governo, trazendo 

as reivindicações dos seus municípios. 

 De forma especial, cumprimentamos o vereador 

Oscar Lopes, de Tijucas e em nome dele todas as 

demais lideranças que nos prestigiam com suas 

presenças nesta Casa. 

 Cumprimento também o secretário dr. Dalmo 

Claro de Oliveira, neste mês da saúde. É o mês do 

médico, da enfermeira. Nesse mês em que se 

comemora a semana da saúde houve inúmeros 

movimentos em prol da melhoria da saúde. E que 

essa melhoria vai depender de muitas ações e 

naturalmente que o apoio, a começar pela 

secretária da saúde, o sindicato dos médicos, o 

Conselho Regional de Medicina. Enfim, todos os 

profissionais da área da saúde e, naturalmente a 

força política que recebe essas reivindicações e 

transforma nas ações possíveis, mas isso só poderá 

ser possível se de fato acontecer algo de novo na 

saúde. 

A saúde é justamente um setor que, dada a 

evolução científica e tecnológica, onde os 

conhecimentos todos os dias se multiplicam e vão 

se transformando em novas técnicas mais apuradas 

para fazer o diagnóstico precocemente das doenças, 

vai gerar o tratamento precoce. Mas tudo isso 

significa um volume maior de recursos, justamente 

para que isso aconteça. Então, na medida em que 

existe essa evolução, essa ampliação do 

conhecimento, sem dúvida nenhuma, vamos ter que 

aumentar os investimentos que foram feitos agora. 

Atualmente estamos pedindo ao governo federal 

que aplique pelo menos 10% do seu orçamento e o 

estado 12%, que já aplica por lei, e os municípios 

15%. Imagino que esse bolo formado pelos governos 

federal, estadual e municipal deveria se 



transformar num grande fundo. E esse fundo teria 

que ser descentralizado e acontecer lá onde estão 

o povo, os municípios, mas teria que ser uma 

questão ordenada e não ações separadas como está 

hoje. Hoje o governo federal faz uma coisa, o 

governo do estado é obrigado a gastar aquele 

percentual, o governo municipal também, mas esses 

recursos não estão juntos numa mesma frente. É o 

que queria a dita PEC 29, justamente para ser uma 

ação mais efetiva. É o que queria. 

O secretário da Saúde que está hoje na 

Assembleia Legislativa trouxe o resultado de 

algumas ações que foram feitas durante este ano. 

Uma delas foi, por exemplo, fazer o levantamento 

de quais são as reais necessidades que precisamos 

ter, ou que existem, nos 15 ou 16 hospitais 

públicos que Santa Catarina possui. Quais são as 

deficiências que existem nestes hospitais e qual o 

potencial de recursos humanos, recursos técnicos 

que cada entidade, que cada hospital tem.  

 Feito isso, tem-se uma ideia, então, do que 

deve ser feito, seja na ampliação de hospitais, na 

compra de equipamentos, e, naturalmente, uma parte 

importante é justamente a contratação de novos 

funcionários para permitir o pleno funcionamento 

dessas instituições.  

 Por exemplo, o Hospital Regional de São José, 

que é uma referência no estado e que recebe gente 

de todos os municípios de Santa Catarina, tem uma 

deficiência de aproximadamente 600 funcionários, 

mais exatamente 611.  

 O secretário, por determinação do governador, 

já contratou 301 funcionários distribuídos em 79 

enfermeiros, 103 técnicos em atividades 

administrativas, 74 médicos e outros 26 

profissionais das áreas de farmácia, fisioterapia 

e radiologia, todos para o Hospital Regional de 

São José.  

 A necessidade seria de 611. Já houve o 

concurso, os que foram aprovados já foram 

homologados, agora já foram chamados, não sei se 

todos já tomaram posse do seu posto de trabalho, 

mas estão tomando posse, e certamente vão ser 



chamados os demais para permitir o pleno 

funcionamento do Hospital Regional.  

 A reivindicação da Associação Médica, do 

Sindicato de Médicos, do Conselho Regional, de 

toda equipe da saúde, é a contratação de 

funcionários para o centro cirúrgico, para 

atendimento aos pacientes, para as áreas clínicas 

e cirúrgicas, bem como a compra de medicamentos e 

materiais em hospitais como o Hospital Governador 

Celso Ramos, por exemplo, que sempre foi um 

hospital referência.             

 Inúmeras vezes recebemos observações dizendo 

que o centro cirúrgico tal dia estava fechado 

porque não tinha material, não tinha roupa 

esterilizada. Ou seja, a roupa que o hospital 

tinha foi utilizada em alguma emergência durante a 

noite e durante o dia não podia funcionar mais o 

centro cirúrgico porque não havia reserva de roupa 

estéril. Esse é o motivo de suspensão de 

procedimentos naquele hospital.    

 Então, gostaria de cumprimentar o secretário 

Dalmo de Oliveira que fez esse levantamento. Ele 

tem uma grande experiência administrativa, sem 

dúvida nenhuma, no estado de Santa Catarina, 

imagino que o Dalmo seja quem mais conhece de 

gestão na área da saúde, até porque foi presidente 

da Unimed de Joinville, de Santa Catarina e foi 

presidente da Federação Nacional das Unimeds.  

 Então, tudo isso lhe deu uma grande 

experiência, sem dúvida nenhuma, na gestão da 

saúde, tanto no lidar com funcionários, com 

médicos, com enfermeiras, com toda equipe da 

saúde, bem como tratar da aquisição e da busca de 

equipamentos indispensáveis para o bom 

funcionamento das nossas casas de saúde.      

Por último, quero destacar, sr. presidente, 

que o estado de Santa Catarina pode se orgulhar, 

pois temos 5.585 funcionários. Desse montante, 796 

são enfermeiros, 1.571 são médicos, 1.041 são 

técnicos administrativos e 2.177 são técnicos de 

enfermagem, totalizando quase 6.000 funcionários. 

 Quero, então, cumprimentar todos eles e 

agradecer-lhes pelo trabalho, pela dedicação. 

Quero dizer ainda que além da contratação de novos 



funcionários, precisamos também valorizar de 

várias maneiras todos os funcionários que já temos 

na saúde, pois o bom trabalho deles é que resulta 

no bom rendimento do nosso trabalho. 

 Muito obrigado! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Jailson Lima) – Com 

a palavra o próximo orador inscrito, deputado 

Ismael dos Santos. 

 O SR. DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS – Sr. 

presidente, srs. deputados, sra. deputada Ana 

Paula Lima, é uma satisfação poder estar mais uma 

vez fazendo uso da tribuna, cumprimentando os 

nossos telespectadores da TVAL, os nossos ouvintes 

da Rádio Digital, os nossos servidores desta Casa. 

Quero também me juntar a todos os catarinenses 

nesta tarde para dar boas-vindas à fábrica alemã 

BMW. Vários deputados fizeram o registro nas 

outras sessões, mas não tive a oportunidade de 

usar a tribuna para falar desse investimento 

histórico para a economia catarinense. A fábrica 

da BMW será instalada no município de Araquari que 

inicialmente vai comportar cerca de 1.000 

funcionários, podendo alcançar nos próximos quatro 

anos, com a rede no seu entorno, até 5.000 novos 

empregos para Santa Catarina, com um investimento 

de R$ 600 milhões para os próximos dois anos no 

estado catarinense. 

Será bom para a região norte, mas também para 

toda a região catarinense, para a economia 

catarinense a vinda da BMW, que é símbolo de 

qualidade em automóveis e que certamente orgulha 

todos nós catarinenses. Parabéns ao nosso estado.  

Mas isso foi possível graças a logística dos 

portos, aeroportos, em especial a BR-101, mas 

precisamos registrar o empenho do nosso governador 

Raimundo Colombo, do próprio senador Luiz Henrique 

da Silveira na busca desta fábrica automobilística 

para o estado de Santa Catarina. Portanto, 

registro aqui a nossa satisfação em receber essas 

boas notícias da implantação da BMW em Santa 

Catarina. 

Srs. deputados, esta Casa, em especial no dia 

de ontem, recebeu aqui a preocupação dos 



empreendedores e empresários dos nossos Centros de 

Formação de Condutores de Automóveis. Só para 

lembrar, Santa Catarina no ano de 2012 está 

licenciando quatro milhões de veículos. Sem dúvida 

é um dado positivo, mas também preocupante do 

ponto de vista da mobilidade e por que não dizer 

do ponto de vista da formação de novos condutores. 

Ontem, quando aqui chegava, minha primeira 

preocupação foi uma conversa com o deputado 

Maurício Eskudlark, expert no assunto da área da 

Delegacia Civil de Santa Catarina, que entende 

muito bem da matéria. Quero parabenizar a 

iniciativa, deputado Maurício Eskudlark, de v.exa. 

e demais deputados desta Casa, no sentido de 

propor uma solução.             

 De fato desde a Lei n. 13.721, de 2006, e lá 

se vão mais de seis anos, que existe a licitação. 

Havia aí um impasse não apenas burocrático, mas 

jurídico no sentido de possibilitar o 

funcionamento dos novos centros de formação. Eu 

entendo que a proposição feita por v.exa., 

juntamente com outros deputados nesta Casa, coloca 

esses centros sob uma nova ótica, que é a 

Resolução n. 358, do Contran, que permitiria o 

credenciamento junto ao Detran no sentido de que 

não seja mais necessária a licitação e, sim, uma 

autorização, como ocorre em praticamente todos os 

demais estados da federação.  

Eu não sei se há outro estado que tenha alguma 

legislação paralela à Santa Catarina nesse 

sentido, mas é o mínimo que podemos fazer para dar 

um pouco de tranquilidade a esses centros de 

formação. Como tínhamos colocado, são mais de 90 

hoje sub judice e que estão neste exato momento 

com suas portas fechadas, sem poder admitir novas 

matrículas. Então, são mais de 300 alunos que 

ficam à mercê de toda essa discussão. 

Por isso, quero registrar, deputado Maurício 

Eskudlark, a satisfação em poder ver a sua 

agilidade nesse assunto, até porque estamos sendo 

cobrados pelos mais variados municípios de Santa 

Catarina no sentido de que esta Casa seja de fato 

ágil e tome essa medida ainda nesta semana, quem 

sabe, como um norte para que esses empresários 



tenham tranquilidade para tocar seus negócios, 

seus empreendimentos. E muitos deles iniciaram 

recentemente os seus investimentos, não só do 

ponto de vista da logística, do espaço físico, mas 

em especial na busca de novos alunos que agora se 

vêem tolhidos dessa possibilidade e dessa 

liberdade de ação. 

Por isso, quero ratificar a satisfação em ver 

que esta Casa se movimenta de forma ágil para dar 

uma resposta à altura dos nossos centros de 

formação de condutores do estado de Santa 

Catarina. 

Era o que tinha a dizer. 

Muito obrigado! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jailson Lima) – Com 

a palavra o deputado Sandro Silva. 

 O SR. DEPUTADO SANDRO SILVA – Sr. presidente, 

srs. deputados e público que nos acompanha pela 

Rádio Alesc Digital e TVAL. 

 Na esteira da fala do deputado Ismael dos 

Santos sobre a BMW, quero abordar a sua ida para 

Araquari com uma visão social, um contexto 

histórico e econômico. Quero mostrar a todos como 

é o município e o que fez com que tivesse êxito, 

diante de tantas propostas feitas por municípios 

do Brasil inteiro, para levar a fábrica da BMW 

para lá.  

Araquari é uma cidade que tem 25 mil 

habitantes e 386 km². Nos últimos cinco anos, 

criou-se mais de 3.145 oportunidades de trabalho 

com carteira assinada. Araquari vem crescendo 

desde o ano 2000, 6,8% ao ano, mais que o PIB em 

2,1%. Araquari, com a ida da BMW, torna-se um pólo 

automotivo no estado.  

 Araquari sabia que a BMW ia para lá, então já 

se preparou e criou às margens da BR-101 um 

corredor automotivo. Tanto a BMW como as empresas 

que se instalarem poderão fornecer equipamentos, 

insumos e matérias primas para a BMW e instalar-se 

ali perto. Então, o município já tem, de forma 

visionária, o seu plano diretor alterado, 

justamente para receber tanto a BMW quanto as 



empresas que vão ser fornecedoras da BMW. Além de 

ganhar visibilidade mundial com essa vinda. 

 Do ponto de vista social, Araquari vai 

conseguir aumentar, com a BMW e com todas as 

outras empresas, a distribuição de renda em 25%. O 

orçamento público que hoje é de R$ 50 milhões, vai 

passar para R$ 55 milhões nesta primeira etapa, 

vai aumentar em 10%. Isso vai possibilitar que o 

município faça mais investimentos na cidade em 

infraestrutura, educação, saúde, assim por diante. 

 Ainda nesta primeira etapa da BMW, Araquari 

vai gerar mil empregos, podendo chegar a três mil 

empregos diretos. Hoje serão criados dois mil 

diretos, podendo chegar a cinco mil indiretos. 

Araquari vai aumentar a sua capacidade de postos 

de trabalho em 64%, chegando a quase 13 mil.  

Além disso, temos a questão de formação 

técnica, profissional, que terá um novo rumo na 

região de Joinville, porque tanto a UFSC que está 

indo para lá quanto o Senai e todas as outras 

universidades, vão começar a criar cursos ou 

melhorar os cursos que já existem para poder 

atender esse setor automotivo que vai se instalar 

em Araquari, não somente a BMW mas também a GM que 

já está com a sua planta em construção em 

Joinville. Então, tudo isso propiciará uma guinada 

de 360º na economia da região.    

 O Senai de Joinville também já planeja e prevê 

que as matrículas em 2013 aumentem 23% em relação 

a 2012. E vai aumentar a sua planta que hoje é de 

20.000m², justamente para criar laboratórios de 

testes e equipamentos tanto para a BMW quanto para 

outras empresas do setor. 

 Então, como o deputado Ismael dos Santos falou 

hoje, na primeira etapa serão mil empregos diretos 

e dois mil indiretos, podendo chegar a três mil 

diretos na segunda etapa e a cinco mil indiretos 

numa nova etapa. 

 Estamos acompanhando as notícias pelos jornais 

e vemos que todas as empresas que trabalham com 

algum tipo de produto que vai servir a BMW, já 

planejam aumentar a sua capacidade de produção e 

aumentar também o número de vagas de postos de 



trabalhos. Existem empresas que pretendem aumentar 

em 100 ou 200 o número de vagas na região. 

 Não bastasse isso, temos a questão da 

satisfação, da realização dos sonhos dos jovens, 

pois a partir desse momento todos terão um sonho 

comum, trabalhar na BMW. Não somente como 

operários, mas como engenheiros, projetistas, 

serão sonhos da garotada da nossa região e até da 

garotada de outras cidades: trabalhar na BMW do 

Brasil. 

Obviamente, foram necessários incentivos do 

governo, mudanças na lei para que a BMW fosse para 

lá, mas é importante que tenhamos essa visão 

social, de satisfação e de crescimento da 

autoestima de uma cidade e região que vem 

crescendo muito.  

Por isso, mais uma vez, quero parabenizar o 

governador do estado; o prefeito de Araquari, João 

Pedro Woitexen, e a presidente Dilma Rousseff, que 

com muita sensibilidade alterou a lei 

possibilitando que a BMW viesse para cá. Gostaria 

ainda de ressaltar que a vinda da BMW 

possibilitará que outro problema seja em parte 

sanado, deputado Maurício Eskudlark. Tivemos a 

decretação de falência da Busscar pelo juiz. 

Portanto, parte dessa mão de obra que saiu da 

referida empresa, como pintores, engenheiros, 

projetistas, pessoas que trabalham com chapeação, 

solda e assim por diante, vão poder trabalhar na 

BMW e na Chevrolet.  

 Assim, alguns dizem que a simples vinda da BMW 

para Santa Catarina, para Araquari, será de muita 

valia e, como falei, vai aumentar a autoestima de 

Araquari e da região de Joinville, de Santa 

Catarina e também do Brasil.  

 Parabéns a todos os envolvidos que 

empreenderam todos os esforços para trazer a 

empresa para cá. Foram seis comitivas de Santa 

Catarina até a Alemanha, Munique, e vinte vindas 

de grupos de alemães da BMW para Santa Catarina 

para realizar estudos, e 18 meses de estudos para 

que realmente fosse batido o martelo esta semana 

para a sua vinda. Então, mais uma vez, parabéns a 



todos e sucesso nessa nova empreitada da BMW e a 

todas as pessoas envolvidas.  

 Muito obrigado! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Jailson Lima) – 

Muito obrigado, deputado Sandro Silva.  

 O próximo orador inscrito é o sr. deputado 

Maurício Eskudlark, por até dez minutos. 

 O SR. DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK – Sr. 

presidente, srs. deputados, sras. Deputadas, sra. 

deputada Ana Paula Lima.  

 Quero fazer uma saudação especial aos meus 

amigos e lideranças do município de Descanso que 

estão presentes, nesta Casa: Rui Mendonça, que já 

foi presidente da Uvesc e vereador, uma grande 

liderança do extremo oeste do nosso estado; Kiko 

Casagrande, nosso vereador reeleito; vereador 

Márcio Bortoloto. Tenho uma amizade muito grande 

pela família, por seu pai que já foi vereador no 

referido município, sendo que o Márcio é suplente 

de deputado estadual, uma pessoa de grande 

liderança e de um grande trabalho prestado ao 

estado de Santa Catarina; prefeito eleito Hélio 

Daltoé Spessatto, liderança do estremo oeste, 

presente na capital do estado já pensando e 

buscando alternativas para o novo governo a partir 

do próximo ano.  

Também quero registrar a presença, hoje, em 

nosso gabinete, do prefeito eleito de Romelândia, 

Elísio da Fonseca, juntamente com o Danilo, que é 

vereador; o Flandes Schlindwein, que também é um 

vereador reeleito e também o prefeito de Tigrinho, 

sr. Rudimar Francisco Guth, que esteve no gabinete 

com dez vereadores entre atuais e os eleitos para 

o próximo mandato, que já vieram em busca de 

recursos para o município protocolando 

requerimentos em várias secretarias, como a da 

Saúde; da Cultura, Esporte e Turismo, enfim todas 

as áreas.       

 Parabenizo o deputado Sandro Silva, também o 

governador Raimundo Colombo e os secretários, 

principalmente o Paulinho Bornhausen, e o 

Alexandre, que foram muito importantes na 

conquista da BMW para o estado de São Catarina. 



São milhões que serão investidos na empresa, além 

dos empregos, enfim, desenvolvimento para o 

município de Araquari, que agora também vai ficar 

conhecido mundialmente. Araquari que tem como 

prefeito o João Pedro Woitexem, que é meu 

conterrâneo, colega de Canoinhas, colega de 

nascimento e amigo de infância. Então, tudo isto é 

muito importante para o estado de Santa Catarina.   

Assim como lembrou também um nobre deputado, 

hoje na tribuna, a questão da Busscar que com a 

decretação da falência, tivemos um grande número 

de pessoas perdendo os seus empregos na sua 

cidade. 

 Hoje, pela manhã, quando vinha de Balneário 

Camboriú, vim pensando sobre a questão das 

autoescolas, porque ontem estivemos na Rádio 

Menina 100.5 FM, com o jornalista Tigrão, 

conversando sobre isto. Também vim pensando sobre 

a questão do emprego, deputada Ana Paula Lima. 

Quando terminei a faculdade, minha vontade era 

advogar, até fui convidado por alguns colegas, mas 

em seguida passei no concurso para Delegado de 

Polícia. Tive a felicidade na minha vida de saber 

que no final do mês teria dinheiro para sustentar 

minha família, e isto dá estabilidade para o ser 

humano. Tivemos pequenos contratempos durante 

muitos anos na questão salarial dos servidores 

públicos, mas, a rigor, todo mês tínhamos o nosso 

salário.  

 Ontem, vi no hall de entrada da Assembleia 

Legislativa, uma criança, filho de proprietária de 

autoescola, quando uma pessoa perguntou: Por que 

você quer que a autoescola reabra? E criança 

respondeu que era para pagar o seu colégio. 

 Então, quando se fala no desemprego, quando se 

fala em fechar 93 ou até 122 autoescolas no estado 

de Santa Catarina, isso representa mais de 1.500 

empregos, isso representa mais de 1.500 famílias 

podendo ficar sem o seu rendimento, sem o seu 

ganha-pão. Percebi muita emoção do pai dessa 

criança, vendo o filho dizer que queria que a 

autoescola reabrisse para poder pagar o seu 

colégio e a sua faculdade. 



 Com isso podemos ver quantos sonhos, muitas 

vezes, são destruídos quando ocorre a falta de 

investimentos, quando ocorre o fechamento de uma 

empresa. Com isso, muitas famílias sofrem. 

 Por isso, foi e está sendo muito grande o 

empenho dos deputados, de todas as siglas 

partidárias, para buscar uma solução para a 

questão dos CFCs, das autoescolas. Eu acredito que 

já é uma questão resolvida. 

 Conversei há pouco com o deputado Dóia 

Guglielmi, que é o relator do projeto, que já está 

com uma redação de consenso para que se resolva 

esse problema, já que a Justiça tem cobrado a 

execução de uma lei que está em vigor que, 

infelizmente, não tem sido possível aplicar. 

Então, para resolver essa questão, temos que 

adequar a legislação à realidade. Eu contava e são 

44 municípios de Santa Catarina que, de imediato, 

poderão ficar sem os CFCs, as suas autoescolas.  

Isso vai fazer com que o cidadão que deseja 

tirar carteira de motorista tenha que fazer o 

curso em outro município. Alguns aqui teriam que 

percorrer uma distância de 102Km, de 128Km, de 

132Km, além de outras quilometragens menores. 

Mas a formação de condutores é uma atividade 

particular, não é uma atividade pública. É uma 

atividade particular em que o cidadão tem que 

preencher alguns requisitos legais, como alguém 

que faz um curso técnico que tem que preencher um 

requisito para desempenhar uma função pública, a 

fim de exercer algum tipo de atividade; como 

alguém, da mesma forma, que tenha que fazer um 

curso superior para estar habilitado a prestar 

algum tipo de exame, algum tipo de serviço. 

Então, a autoescola tem que cumprir alguns 

requisitos, mas é uma atividade particular de 

formação que habilita o interessado a ter a sua 

carteira de habilitação. Ele tem que comparecer ao 

Detran para prestar as provas escrita, 

psicológica, prática e de direção, para no final, 

passando nessas provas, poder receber a sua 

carteira de motorista. 

Por esses vários fatores, pela importância da 

prestação desse serviço ao cidadão catarinense, 



pelo que essas empresas representam, pela 

qualidade do trabalho que elas têm prestado, todos 

imbuídos em reduzir cada vez mais o número de 

acidentes de trânsito, o número de vítimas - as 

próprias autoescolas fazem uma fiscalização nesse 

sentido, porque ninguém concorda que qualquer um 

venha desvirtuar a atividade, para não cumprir o 

previsto na lei -, que é muito importante o 

restabelecimento dessa situação, que essas 122 

empresas que representam mais de 1.500 empregos 

voltem a funcionar, assim como o cidadão 

catarinense tenha a possibilidade de receber esse 

serviço também do estado. 

Com isso, o cidadão e a sociedade vão ser 

beneficiados, o que é muito importante. 

Acredito que na próxima terça-feira já 

tenhamos a redação dessa emenda, a aprovação na 

comissão de Constituição e Justiça, depois nas 

demais comissões, para que ainda na próxima 

quarta-feira ocorra a mudança dessa lei. Como bem 

falou o deputado Ismael dos Santos, na época em 

que essa lei, ou seja, a Lei n. 3.721/2006, foi 

colocada em votação, eu estava na Assembleia e fui 

o deputado que votou contra porque entendia que a 

elaboração da lei resolvia o problema no momento, 

mas criava um grave problema futuro, que agora 

esta Casa está resolvendo e encontrando uma 

solução. 

Era isso que gostaria de falar, sr. 

presidente. 

Muito obrigado! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jailson Lima) – 

Obrigado, deputado. 

Srs. deputados, a sessão será suspensa por uma 

hora, tendo em vista as atividades subsequenciais. 

Está suspensa a sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gelson Merisio) – 

(Faz soar a campainha.) - Está reaberta a presente 

sessão. 

Solicito aos srs. deputados que estiverem em 

seus gabinetes que se façam presentes no plenário 

para que possamos votar uma PEC, que necessita de 

quórum qualificado. 



Antes disso, votaremos as matérias que não 

dependem do quórum qualificado. 

Passaremos à Ordem do Dia. 

Esta Presidência comunica que a comissão de 

Trabalho, Administração e Serviço Público 

apresentou parecer favorável aos Ofícios n.s: 

0152/2012 e 0204/2012. 

Esta Presidência comunica, ainda, que a 

comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência apresentou parecer favorável aos 

Ofícios n.s: 0080/2012, 0115/2012, 0119/2012, 

0134/2012, 0145/2012, 0149/2012, 0167/2012, 

0168/2012, 0170/2012, 0173/2012, 0174/2012, 

0180/2012, 0187/2012, 0189/2012, 0190/2012, 

0192/2012, 0195/2012, 0198/2012, 0213/2012, 

0215/2012, 0221/2012, 0234/2012, 0237/2012, 

0241/2012, 0245/2012, 0256/2012, 0258/2012, 

0259/2012. 

Votação da redação final dos Projetos de Lei 

n.s: 0142/2012, 0293/2012 e 0296/2012. 

Não há emendas às redações finais. 

Em votação. 

Os srs. deputados que as aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovadas. 

Discussão e votação em segundo turno do 

Projeto de Lei n. 0121/2012, de autoria do 

deputado Dado Cherem, que acrescenta os parágrafos 

1°, 2° e 3° ao art. 9° da Lei n. 13.336, de 2005, 

que institui o Fundo Estadual de Incentivo à 

Cultura – Funcultural -, o Fundo Estadual de 

Incentivo ao Turismo – Funturismo -, e o Fundo 

Estadual de Incentivo ao Esporte – Fundesporte -, 

no âmbito do Sistema Estadual de Incentivo à 

Cultura, ao Turismo e ao Esporte – Seitec. 

Ao presente projeto foi apresentada emenda 

modificativa. 

Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça, de Finanças e Tributação e 

de Educação, Cultura e Desporto. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 



Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em segundo turno do 

Projeto de Lei n. 0240/2012, de autoria da 

deputada Luciane Carminatti, que institui a Semana 

Catarinense do Meio Ambiente. 

Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça e de Turismo e Meio 

Ambiente. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0249/2012, de autoria do deputado Aldo 

Schneider, que declara de utilidade pública o 

Centro de Educação Infantil Bom Pastor (Ceibp), 

com sede no município de Taió. 

Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça e de Trabalho, 

Administração e Serviço Público. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0282/2012, de autoria do deputado Dado 

Cherem, que declara de utilidade pública a 

Organização da Sociedade Civil de Interesse 

Público (Oscip) Estrela de Isabel, de Itajaí. 

Ao presente projeto foi apresentada emenda 

modificativa. 



Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça e de Trabalho, 

Administração e Serviço Público. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0284/2012, de autoria do deputado Gelson 

Merisio, que altera a Lei n. 4.535, de 1970, que 

declara de utilidade pública a Fundação 

Universitária do Oeste Catarinense (Fuoc), de 

Joaçaba. 

Conta com parecer favorável da comissão de 

Constituição e Justiça. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0299/2012, de autoria do deputado Nilson 

Gonçalves, que declara de utilidade pública a 

associação Casa de Recuperação e Reintegração 

Família Agape, com sede no município de São 

Francisco do Sul. 

Ao presente projeto foi apresentada emenda 

modificativa. 

Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça e de Trabalho, 

Administração e Serviço Público. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 



Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0321/2012, de autoria da comissão de 

Constituição e Justiça, que altera a Lei n. 6.236, 

de 1983, que declara de utilidade pública a 

Sociedade de Assistência Social e Educacional Deus 

Proverá, com sede e foro na cidade de Joinville. 

Conta com parecer favorável da comissão de 

Trabalho, Administração e Serviço Público. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em primeiro turno do 

Projeto de Lei n. 0265/2012, de autoria do 

deputado Antônio Aguiar, que institui o Dia do 

Terapeuta da Alegria no estado de Santa Catarina. 

Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça e de Trabalho, 

Administração e Serviço Público. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Esta Presidência comunica que encaminhará aos 

destinatários, conforme determina o art. 206 do 

Regimento Interno, as Indicações n.s: 0410/2012, 

de autoria do deputado Jailson Lima; 0411/2012, de 

autoria da deputada Ana Paula Lima; e 0412/2012, 

de autoria do deputado Sandro Silva. 

Comunicamos também que serão deferidos de 

plano os Requerimentos n.s: 0936/2012, de autoria 

da deputada Luciane Carminatti; 0937/2012 e 

0938/2012, de autoria do deputado Carlos Chiodini; 



0939/2012, 0940/2012, 0941/2012 e 0942/2012, de 

autoria do deputado Antônio Aguiar; 0943/2012, 

0944/2012, 0945/2012 e 0946/2012, de autoria do 

deputado Nilson Gonçalves; 0947/2012, de autoria 

do deputado Dirceu Dresch. 

Pedido de Informação n. 0074/2012, de autoria 

da deputada Luciane Carminatti, a ser enviado ao 

secretário da Justiça e Cidadania, solicitando 

informações se existe previsão de reforma ou 

construção de novas edificações no Centro de 

Atendimento Socioeducativo Provisório no município 

de Chapecó. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Pedido de Informação n. 0075/2012, de autoria 

do deputado Jailson Lima, a ser enviado ao 

secretário da Infraestrutura, solicitando 

informações sobre a previsão para asfaltamento da 

Rodovia SC-352, no trecho compreendido entre os 

municípios de Taió a Rio do Oeste. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Pedido de Informação n. 0076/2012, de autoria 

da deputada Ana Paula Lima, a ser enviado ao 

secretário de Turismo, Cultura e Esporte, 

solicitando informações sobre a verba liberada há 

mais de quatro meses pelo ministério da Cultura, 

que ainda não foi repassada às entidades 

responsáveis pelos pontos de cultura. 

Em discussão. 

(Pausa) 



Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Pedido de Informação n. 0077/2012, de autoria 

do deputado Dirceu Dresch, a ser enviado ao 

presidente do Tribunal de Contas de Santa 

Catarina, solicitando informações sobre o 

Relatório de Auditoria RLA 12/00298125, realizado 

por esse Tribunal na Companhia de Habitação do 

Estado de Santa Catarina - COHAB. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Temos pronto para deliberação o Projeto de Lei 

n. 0213/2012, que autoriza o estado de Santa 

Catarina a prestar garantia em operação de crédito 

a ser celebrada pela Companhia Catarinense de 

Águas e Saneamento e a Caixa Econômica Federal.  

Consulto os srs. líderes se podemos votar essa 

matéria. 

(Os srs. líderes aquiescem.) 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados queo aprovam permaneçam como 

se encontram. 

Aprovado. 

Não temos quórum qualificado para votar a 

PEC., tampouco a lei complementar. Temos 19 

deputados em plenário. Vamos aguardar cinco 

minutos para ver se teremos quórum. -  

Sendo assim, esta Presidência suspende a 

presente sessão por até cinco minutos, quando 

recomeçaremos na Ordem do Dia. 



Está suspensa a sessão.     

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gelson Merisio) – 

(Faz soar a campainha.) – Estão reabertos os 

trabalhos. 

Consulto os srs. líderes se podemos deliberar. 

(Os srs. líderes aquiescem.) 

 Discussão e votação em primeiro turno do 

Projeto de Lei Complementar n. 0020/2012, que cria 

cargos de desembargador no Tribunal de Justiça e 

altera dispositivos da Lei Complementar n. 367, de 

2006, e adota outras providências. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER  

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADA ANGELA ALBINO  

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR  

DEPUTADO CARLOS CHIODINI                       sim 

DEPUTADO CESAR SOUZA JUNIOR  

DEPUTADO DADO CHEREM 

DEPUTADO DARCI DE MATOS 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT sim 

DEPUTADO DÓIA GUGLIELMI sim  

DEPUTADO DIRCEU DRESCH  

DEPUTADO EDISON ANDRINO  

DEPUTADO ELIZEU MATTOS  

DEPUTADO GELSON MERISIO sim  

DEPUTADO GILMAR KNAESEL                        sim 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS sim 

DEPUTADO JAILSON LIMA                          sim 

DEPUTADO JOARES PONTICELLI                     sim 

DEPUTADO JORGE TEIXEIRA sim 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER  

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI sim 

DEPUTADO KENNEDY NUNES  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO MANOEL MOTA  

DEPUTADO MARCOS VIEIRA 



DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK sim 

DEPUTADO MAURO DE NADAL sim 

DEPUTADO MOACIR SOPELSA  

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO sim 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO NILSON GONÇALVES sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA 

DEPUTADO RENO CARAMORI  

DEPUTADO ROMILDO TITON              sim 

DEPUTADO SANDRO SILVA sim 

DEPUTADO SARGENTO AMAURI SOARES não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON  

DEPUTADO SILVIO DREVECK sim 

DEPUTADO VALMIR COMIN sim 

DEPUTADO VOLNEI MORASTONI 

Está encerrada a votação.  

Votaram 22 srs. deputados. 

Temos 21 votos “sim” e um voto “não”. 

Está aprovado. 

Esta Presidência encerra a presente sessão e 

convoca outra, extraordinária, para as 16h26. 

Está encerrada a sessão. 

 

   

  

 

  

       

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

     

    

 

        

 

          

     

 

  

  

   

         

   

   

   

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 


